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O livro Arqueologia, do professor doutor Pedro Paulo Funari, livre docen-
te de História da Universidade Estadual de Campinas (UNICAMP), é uma 
composição ímpar, indicado especialmente aos cursos introdutórios de 
História, Arqueologia e de História da Literatura do Antigo Oriente Próximo. 
Seu texto tem forma agradável e objetiva; mérito do autor, fruto dos anos 
de atividade profissional e dedicação ao estudo arqueológico. Assim, pela 
larga experiência na temática, Pedro Funari busca objetivamente apresentar 
a Arqueologia tendo em vista o ramo da história cultural, isso com uma lin-
guagem fácil e direta; aponta logo no início da obra que a arqueologia não 
se compreende apenas pelas descobertas das figuras e das imagens, mas 
institui-se num campo muito reflexivo, envolvendo tanto a leitura, quanto a 
prática nos sítios arqueológicos.   

Olhando mais detidamente sua obra, Pedro Funari começa informando 
basicamente o “estado da questão” da ciência arqueológica, definindo seu 
objeto de estudo e a evolução do pensamento. Para ele, a arqueologia con-
siste nos conhecimentos dos primórdios, dos relatos das coisas antigas. 
Só mais recentemente, por conta do campo de atuação e de envolvimento 
(diálogo) com ciências sociais, é que a arqueologia vem se traçando de 
forma interdisciplinar. Com ela, não se visa revelar apenas o sentido das 
coisas e dos artefatos desenterrados, mas configurar que os “ecofatos e 
biofatos são vestígios do meio ambiente e restos dos animais que passa-
ram sobre apropriação do ser humano”, o que retira a limitação do estudo 
arqueológico apenas ao passado, mas, também, liga-o ao presente, como 
o é na arqueologia industrial. Mesmo assim, pensando especificamente 
na idealização do passado, indica-se que esse pensamento é metodolo-
gicamente pautado nas etapas arqueológicas, sempre olhando dados e 

*	 Resenha recebida em: 14/09/2011. Aprovado em: 14/10/2011.
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artefatos. Materiais entre os quais podem ser vistos indicativos das relações 
sociais que foram produzidos, uma vez que atuam como mediadores das 
atividades humanas, determinando estereótipos e comportamentos de uma 
sociedade. Para a atividade é fundamental entender que a partir da “reinte-
gração dos artefatos a um contexto cultural como o nosso e em um invólucro 
da relação de poder que o artefato produz, o mesmo adquire importância 
crucial”, portanto, o arqueólogo tem que inserir tais objetos no interior das 
relações sociais em que foram produzidos, fazendo-os exercer novas fun-
ções de mediações. Portanto, é dentro da cultura,1 como desenvolvimento 
e criação humana, que o objeto transforma-se em artefato, recebendo uma 
formulação junto à humanidade.  

Outro nicho de saberes destacado pelo autor são as formas de pes-
quisa na arqueologia: indicando um “complexo de técnicas utilizadas pelo 
arqueólogo, formulações não neutras, que se inserem num complexo de 
questões metodológicas que derivam das políticas do arqueólogo”. Téc-
nicas, por exemplo, como o desenterramento e a escavação estratificada. 
Elas teriam evoluído ao longo do tempo dividindo-se em três importantes 
fases: a primeira, a preocupação com a superposição de níveis de ocu-
pação e com datação relativa aos artefatos; a segunda, com o estudo e 
registro dos estratos; e a terceira, com a escavação de amplas superfícies, 
preocupada com o estudo do funcionamento da sociedade que ali viveu. 
Infelizmente, no Brasil, inicialmente, houve uma “desvalorização do contexto 
histórico devido às grandes importações de técnicas e ideologias (no caso, 
arqueológicas), advindas da Europa, ou seja, a valorização de um passado 
externo ocasionou a desvalorização da memória nativa (indígena)”. Ainda 
sim, apesar do desenvolvimento exemplar que a arqueologia vem tendo 
no Brasil, ela está longe de ser valorizada. Percebe-se que recentemente 
está ocorrendo uma grande reviravolta na pesquisa brasileira e internacio-
nal, trazendo um diálogo entre a arqueologia brasileira e a mundial, o que 
dinamiza o estudo nacional. No detalhe da relação entre a arqueologia e as 
outras áreas do conhecimento, Pedro Funari mostra que essa ciência não 
pode ser desarticulada das outras disciplinas. Deve estar relacionada com 
as demais ciências (como a história, a antropologia, a biologia, a geografia, 
a física, a arte, a arquitetura, a filosofia, a linguística e a museologia), pois 
elas são e foram fundamentais para sua evolução, como já indicamos.   

No fim, a obra Pedro Funari faz uma explanação e um convite ao 
aprendizado arqueológico no Brasil. Indica, antes de qualquer coisa, que 
o arqueólogo deve ter o compromisso com a burocracia regional e res-

1	 A noção de cultura utilizada pelo autor é ligada á história cultural, vista em FUNARI, Pedro Paulo A. e PELEGRINI, 
Sandra de Cássia Araújo. Patrimônio histórico e cultural. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 2006. Quando Pedro 
Funari utiliza da contribuição decisiva de Roger Chartier, autor que aponta a história cultural relacionada com a 
“noção de ‘representação’ e de ‘práticas’ (...) tanto os objetos culturais seriam produzidos ‘entre as práticas e 
representações’, como os sujeitos produtores e receptores da cultura circulariam entre esses dois pólos, que de 
certo modo corresponderiam respectivamente aos ‘modos de fazer’ e aos ‘modos de ver’”, como cita BARROS, 
José D`Assunção. O campo da história: especialidades e abordagens. Petrópolis: Vozes, 2004, p.76.       
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ponsabilidade social. Também, aponta que deve haver respeito para com 
a sociedade no todo, desde grupos majoritários até os minoritários. Para 
ele, a arqueologia é uma ação política22 que, por isso, tem algumas dificul-
dades de inserção no Brasil, até mesmo por que, como profissão, tem um 
difícil reconhecimento por não haver uma graduação específica na área. 
Mesmo assim, existe pós-graduação nessa área de atividade profissional, 
e pode-se atuar como professor, pois em museus, laboratórios, arqueologia 
(setor burocrático) de contrato, como maneira de proteger o patrimônio 
arqueológico, e na gestão turística do patrimônio arqueológico brasileiro. 
Enfim, algumas áreas podem servir como convite ao estudo e trabalho 
arqueológico. Merece destaque a gama de projetos e novos horizontes 
arqueológicos, pois nosso território é um vasto campo de pesquisa sobre 
as comunidades que aqui habitaram no passado. 

Por fim, com vasto conhecimento acerca da ciência arqueológica, não 
só no Brasil, mas também, em outros países em que realiza suas pesquisas, 
Pedro Paulo Funari expõe de maneira singular, sucinta e principalmente 
realista uma ampla visão acerca da arqueologia e do seu desenvolvimento 
ao longo dos últimos séculos. Sobre a abordagem dos conceitos e objetos 
de estudos, o livro Arqueologia pode ser encarado como um belo convite 
ao seu estudo como disciplina acadêmica. Caso os leitores queiram apro-
fundar os apontamentos apresentados pelo autor, vale a pena à consulta 
de obras, como, por exemplo, a História do pensamento arqueológico de 
Bruce G. Trigger33 e algumas obras da vasta bibliografia do professor Pedro 
Funari.44 Ao fim da resenha, destacamos a admiração pelo esforço do autor 
que, mesmo em um texto relativamente pequeno, consegue ter riqueza de 
detalhes e não deixa de enaltecer as questões histórico-metodológicas da 
disciplina. Por isso, pensamos que cumpriu o objetivo de explorar de forma 
suscita questões que vem levantado a arqueologia nos últimos anos, bem 
como exauriu o intento de introduzir suas questões de forma geral. Assim, 
em termos de historiografia, o autor faz uma aproximação da disciplina 
de arqueologia junto a um ramo da história, a luz dos termos e conceitos 
reconhecidos na história cultural. Propriamente, aproxima a variante da 
nova história cultural, principalmente a estilizada por Roger Chartier, com 
as questões que vêm levantado os embates da cultura material escavada 
como as: representações, poder e práticas culturais – ajudando no diálogo 
história e arqueologia sobre o prisma do conceito simbólico de cultura de 

2	 Sobre ação política e seu destaque dentro da história política, vide a descrição de Marieta de Moraes Ferreira quando 
comenta a obra de René Rémond: “Nova História Política (...) ao se ocupar do estudo e da participação na vida 
política (...) integra todos os atores, mesmo os mais modestos, perdendo assim o caráter elitista e individualista 
e elegendo as massas como seu objeto central”, RÉMOND, René. Por uma história política. Rio de Janeiro: FGV, 
2003, p.7. Assim, a ação política permeia o respeito aos atores sociais de diferentes grupos ligados as redes de 
poder que constituem a sociedade. 

3	 TRIGGER, Bruce G., História do pensamento arqueológico. Tradução de Ordep Trindade Serra. São Paulo: Odysses 
Editora, 2004.

4	 Citamos aqui, por exemplo, as duas obras: FUNARI, Pedro Paulo A. Arqueologia e patrimônio, Erechim: Habilis, 
2007; e FUNARI, Pedro Paulo A. (org.). Cultura material e arqueologia histórica. Campinas: IFCH/UNICAMP, 1999.



444

Fábio Py Murta De Almeida

Clifford Geertz e de Marshall Sahlins.55 Agora, pensando mais longe, é ur-
gente que as editoras se preocupem em produzir livros desse tipo, sendo 
relevantes ao nicho dos alunos e aos cursos introdutórios de nível superior. 
Assim, fica aqui o apelo para a produção de livros e materiais que sejam 
sucintos e que possam da melhor forma introduzir o estudo dos discentes 
às cadeiras acadêmico-científicas.

5	 Assim para Clifford Geertz e Marshall Sahlins o conceito de cultura pode ser definido como um conjunto de 
sistemas de signos e significados constituídos pelos grupos sociais. Portanto, para interpretar as culturas, no 
caso do antropólogo Clifford Geertz significa interpretar: símbolos, mitos, ritos. Agora, partindo de Clifford Geertz, 
Marshall Sahlins defende que os grupos de uma cultura também “representam” suas interpretações do passado 
no presente. Vide para isso, GEERTZ, Clifford. A interpretação das culturas. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 1978; e 
SAHLINS, Marshall. Ilhas de história. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 1990.    




